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INTRODUÇÃO: A raiva humana é uma infecção viral transmitida ao homem por meio de
lambeduras, arranhaduras e/ou mordeduras por um animal infectado. No Brasil, de 2010
a 2022, foram registrados 45 casos de raiva humana. Desses casos, 9 tiveram agressões
provocadas por cães, 24 por morcegos, 4 por primatas não humanos, 2 por raposas, 4 por
felinos e em dois deles não foi possível identificar a espécie de animal agressora. Na
história de casos de raiva humana no Brasil, apenas dois casos evoluíram para cura, os
demais evoluíram para óbito sendo a letalidade de aproximadamente 100%. A vacinação
se constitui o único meio eficaz contra a doença para os casos de pré e pós-exposição.
OBJETIVOS: Verificar casos, profilaxia e desfecho dos acidentes por animais de uma
USF de Salvador,  no período janeiro de 2017 a outubro de 2022. METODOLOGIA:
Trata-se de um estudo descritivo de abordagem quantitativa em usuários de uma USF.
Foram incluídos usuários expostos e pré expostos a acidentes com animais. Os dados
foram coletados no mês de novembro/2022, por meio de registros preenchidos pelas
técnicas  de  enfermagem da  sala  de  vacina.  Foram utilizadas  as  variáveis:  tipo  de
exposição  e  lesão;  animal;  esquema  proposto  e  desfecho.  RESULTADOS:  Dos  853
expostos  ao  acidente  por  animais,  76,31%  mordedura,  0,7%  lambeduras,  13,59%
arranhadura,  8,2% arranhaduras e  mordeduras e  1,2% não especificados.  Locais  da
lesão:39,03% lesões nos MMII; 11,95% MMSS; 4,57% cabeça/pescoço, 32,94% mãos/pés,
3,63% tronco, 0,93% mucosa, 1,2% não especificado, 5,74% lesões múltiplas.  Profilaxia
indicada: vacina e observação 70,31%; vacina 12,1%; soro e vacina 8,5%; observação do
animal  8,03% e  não  especificado  1,04%.  Desfechos:  72,45% concluíram o  esquema
vacinal, 11,48% abandonaram o esquema vacinal; 17,06% sem definição do desfecho ou
registro incompleto. CONCLUSÃO: Por se tratar de uma infecção letal, é indispensável a
difusão dos meios de transmissão e a conduta a ser tomada para a população, bem como
a importância de finalizar sempre o tratamento que foi proposto.  
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